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TERRIER PRETO DA RÚSSIA

NOMENCLATURA CINÓFILA UTILIZADA NESTE PADRÃO

1 – Trufa 13 – Perna 25 – Braço
2 – Focinho 14 – Jarrete 26 – Ponta do esterno
3 – Stop 15 – Metatarso 27 – Ponta do ombro
4 – Crânio 16 – Patas
5 – Occipital 17 – Joelho
6 – Cernelha 18 – Linha inferior
7 – Dorso 19 – Cotovelo a –  profundidade do peito
8 – Lombo 20 – Linha do solo
9 – Garupa 21 – Metacarpo b – altura do cotovelo
10 – Raiz da cauda 22 – Carpo
11 – Ísquio 23 – Antebraço a + b = altura do cão
12 – Coxa 24 – Nível do esterno     na cernelha



APARÊNCIA GERAL: os Terriers pretos são cães de porte acima do médio;  fortes,
com ossatura e musculatura robustas. A pele é grossa, elástica, sem rugas ou barbelas.
Os cães desta raça são mordazes, desconfiados para com os estranhos, resistentes;
adaptam-se bem às diferentes condições climáticas. São receptivos ao adestramento.

APARÊNCIA FÍSICA: robusta e rústica.

Faltas: constituição um pouco débil e frágil, musculatura insuficientemente
desenvolvida.

Faltas graves: ossatura leve, musculatura  fraca; constituição frágil e flácida.

ÍNDICE DO FORMATO: a proporção entre o comprimento do cão e sua altura na
cernelha é de 100 / 105.

Faltas: formato um pouco grande demais (106 - 108).

Faltas graves: formato muito grande (108).

ALTURA NA CERNELHA: machos: 66  a  72 cm.
fêmeas:  64  a  70 cm.

Faltas: ligeiramente pernalta ou de pernas curtas. Altura na cernelha, nos machos
inferior a 66 cm ou superior a 72 cm; nas fêmeas inferior a 64 ou superior a 70 cm.

Faltas graves: Altura na cernelha, nos machos, inferior a 65 cm ou superior a 74 cm;
nas fêmeas, inferior a 63 cm ou superior a 72 cm.

COMPORTAMENTO / TEMPERAMENTO: tipo de atividade extremamente
agitada, vigorosa, equilibrada; irrequieto com evidentes reações de defesa.

Faltas: timidez, excitabilidade excessiva, passividade.

Faltas graves: cão medroso; coeficiente de excitabilidade alto; extrema passividade.

CARACTERÍSTICAS RELACIONADAS AO SEXO: bem evidentes de
conformidade com o sexo. Os machos são de porte mais robusto, mais masculinos e
mais massudos que as fêmeas.



Faltas: pequeno desvio das características sexuais.

Faltas graves: forte desvio nas características sexuais (machos afeminados).

PELAGEM: pêlo rústico, duro, farto, estreitamente cerrado. O pêlo rijo, de
comprimento de 4 a 10 cm, reveste todo o corpo. A pelagem é bem desenvolvida. No
focinho forma bigodes grossos e no queixo forma uma barba. Acima dos olhos, as
sobrancelhas são rústicas e eriçadas. O pêlo mais longo no pescoço e na cernelha
formando uma juba. Os membros anteriores até o cotovelo, os posteriores até as coxas
são protegidos por pêlos rústicos e longos. O subpêlo é cerrado e bem desenvolvido.

Faltas: pêlo reto, sem fendas; pêlo ondulado;  pêlo mole de comprimento acima de 10
cm. Pelagem de guarnição insuficiente na cabeça e nos membros. Pêlo encaracolado.

Faltas graves: pêlo longo (de mais de 15 cm), macio, caído, curto, liso; ausência de
guarnições na cabeça ou nos membros.

COR: preta ou  preta com alguns pêlos cinza.

Faltas: : nuança marrom ou acinzentada; pequena mancha branca no antepeito.

Faltas graves: cor marrom ou cinza; presença de manchas avermelhadas; manchas
brancas no queixo, na cabeça, no pescoço e nos membros.

CABEÇA: longa, moderadamente estreita na região craniana, com as arcadas
zigomáticas arqueadas. O topo de crânio é chato.  O stop é marcado, sem ser muito
pronunciado. A linha superior do focinho é paralela à do crânio. O focinho é massudo
reduzindo levemente para a trufa; seu comprimento é pouco menor que o do crânio.
Os bigodes e a barba conferem ao focinho uma forma truncada e quadrada.  Os lábios
são grossos e carnudos. O lábio superior se adapta estreitamente ao maxilar sem formar
lábios pendentes.

Faltas: cabeça um pouco leve, frente arqueada; stop levemente ou muito marcado;
arcadas zigomáticas salientes; lábios caídos.

Faltas graves: cabeça grosseira, pesada ou leve; cabeça de formato esférico;  focinho
curto, arrebitado ou pontudo.



ORELHAS: de inserção alta, de cartilagem pendente, pequenas, de formato triangular;
o bordo anterior toca a arcada zigomática.

Faltas: orelhas inseridas baixas, orelhas longas, flutuantes, afastadas da cabeça.

Faltas graves: orelhas de cartilagem levantada, orelhas semi-eretas.

OLHOS: pequenos, ovais, inseridos obliquamente e de cor escura.

Faltas: olhos grandes ou insuficientemente escuros; terceira pálpebra visível; pálpebras
caídas; presença de uma película branca no olho.

Faltas graves: olhos claros; olhos de cores diferentes;

DENTES: fortes, brancos, encaixando-se ajustados. Os incisivos são alinhados e
articulados em tesoura.

Faltas: dentes pouco desenvolvidos, que não estejam de acordo com a idade do cão;
presença de dentes quebrados que não fazem obstáculo à correção da oclusão; falta de
dois pré-molares (P1) ou falta de um pré- molar (P1) e de um pré-molar (P2); ligeiro
tártaro.

Faltas graves: dentes muito pequenos; falta de dentes; incisivos desalinhados; qualquer
desvio da articulação regular em tesoura; ausência de um incisivo ou de um canino;
ausência de um pré- molar (P3) ou de um pré-molar (P4) ou de um molar; dentes com
esmalte corroído.

PESCOÇO: longo, robusto, seco, formando um ângulo de 40 a 45 graus com a linha
superior.

Faltas: pescoço curto, carregado com barbelas, portado baixo.

PEITO:  largo, profundo, apresentando algumas costelas salientes. A linha inferior do
peito fica no nível dos cotovelos ou ligeiramente mais baixo.

Faltas: falta de amplitude de antepeito; linha inferior do peito sem atingir o nível do
cotovelo; costelas um pouco chatas.



Faltas graves: peito em barril, muito aberto, insuficientemente descido, chato ou
estreito.

VENTRE: recolhido acima da linha inferior do peito.

Faltas: ventre pendente ou esgalgado.

CERNELHA: alta, nitidamente delineada acima da linha do dorso.

Faltas: cernelha baixa; pouco desenvolvida.

DORSO: reto, largo e musculado.

Faltas: dorso fraco, estreito, insuficientemente musculoso.

Faltas graves: dorso selado; dorso carpeado.

LOMBO: curto, largo e musculado, ligeiramente arqueado.

Faltas: lombo longo, insuficientemente arqueado.

Faltas graves: lombo cedido, estreito ou muito carpeado.

GARUPA: larga, musculosa, com inclinação claramentevisível  em  direção à cauda
que tem inserção alta.

Faltas: Garupa horizontal ou ligeiramente oblíqua. Musculatura insuficiente.

Faltas graves: garupa caída, garupa estreita.

CAUDA: inserção alta, grossa, amputada curta (permanecem  3a  a 4a  vértebras).

Faltas: cauda inserida para baixo ou cortada incorretamente.

Faltas graves: cauda não amputada.



MEMBROS ANTERIORES: vistos de frente, os membros são retos e paralelos. O
ângulo da articulação escápulo-umeral gira em torno de 110º.   Os cotovelos são
direcionados rigorosamente para trás. Os antebraços são retos e fortes. Os metacarpos
são curtos e retos.

Faltas: ombros um pouco retos; ligeiro desvio de cotovelo para fora ou para dentro;
metacarpos moles, virados para fora ou para dentro.

Faltas graves: ombros retos; forte desvio dos cotovelos; desvio dos antebraços; braços
curtos; metacarpos cedidos.

MEMBROS POSTERIORES: vistos por trás, os membros são retos e paralelos,
um pouco mais afastados que os anteriores. As coxas são musculosas, bem
desenvolvidas; as pernas são longas, colocadas obliquamente; os jarretes são secos,
bem desenhados.  Os metacarpos são robustos, longos, quase verticais.

Faltas: musculatura insuficientemente desenvolvida; pernas curtas, ligeira aproximação
ou afastamento dos jarretes, angulação um pouco reta ou ângulo do jarrete muito
fechado; patas de lebre.

Faltas graves: as mesmas, porém, mais pronunciadas. Posteriores altos, jarretes
totalmente retos ou com angulação muito estreita.

PATAS (anteriores e posteriores): grossas com almofadas arqueadas e de formato
arredondado.

Faltas: patas desviadas.

Faltas graves: patas chatas ou fortemente torcidas.

MOVIMENTAÇÃO: fluente, harmoniosa, fácil. O trote curto ou o galope são as
andaduras características. No trote os membros devem mover-se em linha reta, com
uma certa aproximação dos anteriores em direção à linha mediana.  O dorso e o lombo
têm uma movimentação elástica.

Faltas: ligeiro afastamento do movimento retilíneo dos membros, alcance insuficiente
das articulações dos membros anteriores ou posteriores.



Faltas graves: movimentação grosseira; desvio dos movimentos dos posteriores (o
cão carangueja); balançando muito a garupa (rolando os posteriores);  passo de camelo.

FALTAS DESQUALIFICANTES

• qualquer afastamento da articulação dentária em tesoura.
• pelagem manchada, de cor cinza, branco nas patas, presença de manchas

avermelhadas.
• falta de um incisivo ou de um canino, ausência de um P3 ou um P4, ausência de

um molar.

FALTAS: qualquer desvio dos termos deste padrão deve ser considerado como falta e
penalizado na exata proporção de sua gravidade.

NOTAS:
• os machos devem apresentar os dois testículos, de aparência normal, bem

desenvolvidos e acomodados na bolsa escrotal.

• todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento
deve ser desqualificado.


